
METAMORFOSE 

 
 
A água lustral 
respinga o homem ilustre 
e os pingos de cristal 
que pendem do lustre 
despedem brilhos 
de vidro translúcido. 
Transmonta o crepúsculo 
de quem se despede 
da vida. 
 
 
Os dedos brilhantes 
da mulher nacarada 
que é minha namorada 
cintilam de graça, 
refulgem, quando passa, 
em jóias faiscantes, 
etéreas e elétricas. 
Faíscas coléricas, 
olhares coruscantes, 
fulgor arrependido 
do fogo amortecido 
do amor que não aquece; 
chama que bruxoleia, 
me chama 
e cheira 
a morte. 



 
 
 
 
 
 
 
 
A mulher mascarada 
ora é bruxa 
ora é fada. 
Seu ventre abre em gomos 
de onde nascem gnomos 
dragões e abantesmas 
que são meus fantasmas, 
memórias do nada 
e monstros  
do id. 
 
 
A dor dolorida, 
doída da vida 
que é doida varrida, 
me dói e flagela, 
flagela e me arde, 
me arde e amargura 
com tanto amargor 
que amaina essa dor, 
e eu busco 
o amor. 



E quando o encontro 
e me enxerto em seu tronco, 
a vergôntea murcha, 
regada e ainda enxuta, 
rejeita o enxerto 
e ejeta o enxerido, 
e o enxerto, caído, 
pouco a pouco enrijece, 
erode-se e parte; 
consome-se cada parte; 
consome-se cada nó; 
consome-se, 
vira pó. 


